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INTRODUÇÃO 

Durante o ciclo produtivo, campos de sementes de arroz são afetados por inúmeras 
espécies de insetos fitófagos. O dano ocasionado pode reduzir significativamente a 
produtividade, qualidade e viabilidade das sementes que devem estar livres de qualquer 
injúria. Os insetos-praga da cultura do arroz são classificados em dois grupos, o primeiro 
são as pragas de solo, danificam sementes, raízes e parte basal das plantas; o segundo 
grupo, são as pragas da parte aérea que danificam colmos e folhas, na fase vegetativa e, 
panículas na fase reprodutiva (MARTINS et al., 2009). 

Dentre as espécies de insetos-praga, os de maior importância são os insetos sugadores 
que afetam diretamente a quantidade e a qualidade da semente (REUNIÃO, 2010), tanto na 
fase vegetativa como reprodutiva da cultura. Popularmente conhecido como percevejo-do-
colmo, Tibraca limbativentris Stal, 1860 (Hem. Pentatomidae) é um dos insetos mais 
prejudiciais da cultura no Brasil, principalmente em cultivos irrigados (FERREIRA et al., 
1986). Outras espécies também estão distribuídas em todas as regiões produtoras de arroz 
do Brasil como: Oebalus poecilus (Dallas, 1851) (Hem. Pentatomidae) e Oebalus 
ypsilongriseus (De Geer, 1773) (Hem. Pentatomidae) (BARRIGOSSI, 2008), para estas 
espécies o dano esta associado ao estádio de desenvolvimento dos grãos (FERREIRA & 
BARRIGOSSI, 2004). 

O reconhecimento das espécies de pentatomídeos é um parâmetro que pode subsidiar 
a tomada de decisão e elaboração de planos de amostragem que visem o manejo integrado 
de pragas especialmente em campos de sementes de arroz irrigado. Assim o objetivo do 
trabalho foi registrar a comunidade de pentatomídeos presentes em um campo de sementes 
de arroz irrigado no sul de Santa Catarina, no município de Turvo. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em um campo de semente de arroz irrigado localizado no 
município de Turvo (28°55’S; 49°40’O) na safra 2012/13 e no Laboratório de Entomologia da 
Universidade do Sul de Santa Catarina (LECAU). Foi avaliada uma área amostral com 
10.000 m² (cultivar SCS 118 Marques, de ciclo longo), com manejo convencional da cultura 
com três aplicações de inseticida (cipermetrina) nas fases V3, V8 e R8.  

No período de outubro/2012 a março/2013, semanalmente, no turno da manhã foram 
realizadas as amostragens. A coleta foi feita de forma aleatorizada em 20 pontos amostrais, 
respeitando-se uma distância mínima de cinco metros entre os pontos. A unidade amostral 
era constituída por uma armação de madeira (1 m²). O tempo de observação em cada ponto 
amostral foi estabelecido de acordo com o estádio fenológico da cultura, conforme Counce 
et al. (2000), sendo de cinco minutos, para o vegetativo (V1 a V13) e  10 minutos para o 
reprodutivo (R1 a R10). Em cada ponto amostral os indivíduos de pentatomídeos foram 
acondicionados em sacos plásticos de 1L e levados ao laboratório para posterior 
identificação através de chaves dicotômicas, e sexagem. Os dados foram submetidos à 
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análise de frequência. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontrados quatro espécies de pentatomídeos presentes neste campo de 
sementes de arroz irrigado. Estas foram: Oebalus poecilus (Dallas, 1851); Oebalus 
ypsilongriseus (De Geer, 1773); Tibraca limbativentris (Stal, 1860) e Glyphepomis 
adroguensis (Berg, 1891).  

O número total de indivíduos encontrados foi 18 indivíduos. Destes, seis indivíduos 
machos de O. poecilus (0,33 percevejo/ha); seis indivíduos machos de O. ypsilongriseus 
(0,33 percevejo/ha); quatro fêmeas de T. limbativentris (0,22 percevejo/ha) e duas fêmeas 
de G. adroguensis (0,11 percevejo/ha) (Figura 1).  

 
Figura 1 – Número médio de pentatomídeos presentes em campo de semente de arroz 

na safra 2012/13 no município deTurvo-SC. 
 

 
 
Este é o primeiro registro de ocorrência da espécie G. adroguensis em campos de 

sementes no sul de Santa Catarina. Entretanto, Farias et al. (2012) observaram a incidência  
da mesma espécie em lavouras de arroz no estado do Rio Grande do Sul. Diante da 
presente ocorrência deste inseto, sugere-se maior monitoramento por parte dos produtores 
de arroz, já que o mesmo pode ter potencial para se tornar inseto-praga da cultura do arroz. 
Além disso, sugere-se que estudos sejam realizados. 

Em relação aos pentatomídeos, O. poecilus, O. ypsilongriseus e T. limbativentris, sua 
ocorrência já era esperada, pois trata-se de espécies consideradas pragas primárias na 
cultura. De acordo com pesquisas realizadas por Botta et al. (2011), em lavouras de arroz 
irrigado sem a utilização de inseticidas, no oeste do Rio Grande do Sul, T. limbativentris 
apresentou dois picos populacionais, na fases de florescimento, com um número médio de 
0,9 ninfas/0,25m² e, na maturação (0,6 adultos/0,25m²). Segundo Didonet et. al. (2001) a 
densidade populacional de Oebalus spp. em arroz em terras altas foi de 2 a 4 indivíduos/m².  

Deve-se dar importância ao surgimento de G. adroguensis em campo de semente de 
arroz irrigado, bem como a realização de planos de amostragens e manejo que vise o 
menor uso de inseticidas químicos, afim de não torna-lo uma praga resistente aos 
agrotóxicos utilizados nas lavouras orizícolas. Nas condições em que o estudo foi conduzido 
o número médio de pentatomídeos é relativamente baixo. 

 
 



 

 

CONCLUSÃO 

As espécies O. poecilus, O. ypsilongriseus, T. limbativentris e G. adroguensis compõem 
a comunidade de pentatomídeos em campo comercial de sementes de arroz irrigado no 
município de Turvo (SC). 
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